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Resumo 

A Comunicação Suplementar e/ou Alternativa (CSA) envolve recursos para favorecer a comunicação de pessoas com 

alterações de linguagem. O objetivo desse projeto é verificar a repercussão do processo de implementação da CSA na 

linguagem e interação de pessoas com necessidades especiais de uma instituição especializada. A amostra constituiu-

se de 14 participantes de 9 a 21 anos. A coleta foi realizada em instituição do estado de São Paulo por meio de 

levantamento dos prontuários para caracterização dos participantes e de registros em vídeo para análise dos usos e 

das repercussões da CSA. Os participantes utilizam diferentes formas de comunicação e de recursos da CSA. Os 

resultados mostram, a partir da implementação da CSA, repercussões no sentido de seu uso favorecer a linguagem, 

participação e a interação das pessoas com alterações de linguagem nas atividades institucionais.  
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Introdução 
 
Dentre as tecnologias assistivas, esta pesquisa volta-se à 
Comunicação Suplementar e/ou Alternativa (CSA), área 
de pesquisa, clínica e prática educacional, que envolve 
recursos para compensar alterações de fala e linguagem 
(ASHA, 2005). O objetivo é verificar a repercussão do 
processo de implementação da CSA na linguagem e 
interação de pessoas com necessidades especiais de 
uma instituição especializada do estado de São Paulo. 
 

Resultados e Discussão 
 
A amostra constituiu-se de 14 pessoas com paralisia 
cerebral usuárias de CSA, sendo que um participante foi 
excluído por falta de assiduidade. A coleta abrangeu 
levantamento dos prontuários para caracterização dos 
participantes e registros em vídeo das atividades 
institucionais para análise dos usos e das repercussões 
da CSA. Os registros em vídeo dos sujeitos foram 
transcritos e categorizados a partir dos critérios de 
repetição e relevância (Turato, 2011). Foram 
estabelecidas as seguintes categorias de análise: a) usos 
da linguagem das pessoas com necessidades especiais 
no contexto institucional; b) formas de interação das 
pessoas com necessidades especiais no contexto 
institucional e c) uso dos recursos de CSA no contexto 
institucional e suas repercussões na linguagem e na 
interação do grupo estudado. 
Os participantes são 4 do sexo feminino e 10 do sexo 
masculino, com faixa etária entre 9 a 21 anos e apenas 
um incluso na rede regular de ensino.  
A maioria (n=11) apresenta oralidade restrita e poucos 
(n=3) não são oralizados. Quanto à linguagem, todos 
(n=14) utilizam formas suplementares de comunicação 
como olhar, sorriso e gestos. Todos (n=14) usam CSA na 
instituição e metade (n=7) em casa. 
Seguem resultados dos participantes quanto aos usos de 
linguagem e dos recursos de CSA e interação na Tabela 
1. 
 
 

 
Tabela 1. Distribuição dos participantes quanto aos usos de linguagem 
e dos recursos de CSA e formas de interação 

 
Estudos (Drager et al., 2004) abordam que o uso 
contextualizado da CSA favorece a compreensão do 
vocabulário trabalhado bem como de toda atividade, 
como mostram os resultados. O uso da CSA favorece 
linguagem e comunicação, achados similares aos de 
Romano e Chun (2014).  
 

Conclusões 
 
Os participantes utilizam diferentes formas de 
comunicação e de recursos da CSA. Os resultados 
mostram que a partir da implementação da CSA, 
repercussões no sentido de seu uso favorecer a 
linguagem, participação e a interação da pessoas com 
alterações de linguagem nas atividades institucionais. 
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